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O que é o onet ERP.
ERP (Enterprise Resource Planning) é um sistema de gestão (modulares) que automatiza e agiliza funções internas típicas de uma organização, como contabilidade, gerenciamento de estoques, administração, vendas, gestão de recursos humanos e produção.
Traduzindo-se literalmente a sigla ERP, temos algo como "Planejamento dos Recursos Empresarias", o que não reflete muito bem a realidade destes sistemas, o que faz com que sejam conhecidos no Brasil, como "Sistemas Integrados de Gestão Empresarial", já que não atuam somente no planejamento, mas controlam e fornecem suporte a todos os processos operacionais, produtivos, administrativos e comerciais da empresa.
[bookmark: _Toc211338888]Sistema
“Transcrição de Controladoria – Uma Abordagem da Gestão Econômica GECON : Armando Catelli FIPECAFI. Editora Atlas”
Conceito e características dos Sistemas: Beer (1969:25) apresenta-nos uma definição genérica de sistema: “qualquer coisa que consiste em partes unidas entre si pode ser chamada de sistema”, citando-se, como exemplo, um carro, uma tesoura ou uma economia. Todas essas “coisas”, segundo o autor,
“Podem ser apontadas como agregados de pedaços e peças: mas começam a ser entendidas somente quando as conexões entre os pedaços e peças, as interações de todo o organismo, tornam-se o objeto de estudo”.
[bookmark: _Toc211338889]Grifo nosso.
[bookmark: _Toc211338890]Objetivo da Implantação
O objetivo da implementação de um sistema ERP é unificar, padronizar, racionalizar e agilizar os procedimentos operacionais da empresa. 
Os resultados são os ganhos de produtividade, redução de custos, e a melhoria de qualidade. 
Mais do que nunca, o processo de colaboração se faz necessário para que cada uma dessas teias que se costuram, atuem de forma homogênea, evitando desgastes e possíveis obstáculos para o andamento dos negócios. 
Ao longo do manual você encontrará as principais técnicas e métodos para usar o onet ERP na forma de manutenção das informações, criação e utilização dos relatórios.
Para que o Sistema fique consistente e atenda as necessidades dos usuários, será necessário observar e atender certas práticas administrativas e alguns procedimentos quanto ao fluxo e manutenção das informações do onet ERP.
A grande vantagem do ERP é que você não precisará, reavaliar seus processos ou proceder a uma reengenharia. A força catalisadora da implementação leva naturalmente a um enxugamento dos processos e a um aumento de eficiência. Informações que antes sequer estavam disponíveis passaram a serem disponibilizadas on-line, possibilitando que a empresa possa acompanhar suas operações e proceder às correções de rumo em tempo real.
Alem de obter como resultado uma elevação do patamar de qualidade da gestão; e Integração dos processos e transações que envolviam produção, estoques, vendas, distribuição, finanças, contabilidade e recursos humanos as "best practices" de cada setor vem sendo incorporadas em soluções verticais pré-padronizadas, o que significa que toda empresa que adquirir um ERP, de certa forma, compra, ao mesmo tempo, um benchmarking e sua solução de implantação.
De certa forma, os sistemas de ERP representam o último estágio do velho paradigma da administração: eles são o apogeu de um modelo voltado para dentro da organização. Com eles, toda e qualquer informação sobre o ambiente interno está integralmente disponível. 
As forças que exercem maior influência sobre as organizações vêm de fora delas, não de dentro, e a administração deve acompanhar esse movimento. Uma das mudanças importantes de orientação será passar a organizar os negócios não por produtos, nem mesmo por processos, mas por clientes e mercados.
[bookmark: _Toc211338891]
Começando da maneira correta
[bookmark: _Toc211338892]O que vai ser feito?
A TIMA irá prestar assessoria e serviços contínuos de programação para migrar, desenvolver e manter o software ONET ERP, funcionando adequadamente e com níveis de satisfação condizente[footnoteRef:2] com os dispostos nos comitês executivos e técnicos. [2:  Condizente [De condizer + -nte.] Adj. 2 g. 1. Que condiz; bem combinado, harmônico: O seu vestir não é condizente com a posição que tem. [F. paral.: condicente.]] 

[bookmark: _Toc211338893][bookmark: _Toc25229159]Comitês executivos [CLIENTE]
Requisitos técnicos e preço não garantem a entrega futura de serviços. É aconselhável que tratemos a entrega dos serviços sob uma ótica mais efetiva e voltada a processos. Precisamos investir de fato na qualidade, processos e maturidade, porque isto é bom par o mercado e estratégico para a TIMMA. Para garantir o nível de satisfação global será necessário estabelecer no mínimo um Coordenador que terá as seguintes responsabilidades[footnoteRef:3] tarefas[footnoteRef:4]: [3:  Responsabilidade. [De responsável + -(i)dade, seg. o padrão erudito.] S. f. 1. Qualidade ou condição de responsável. 2. Jur. Capacidade de entendimento ético-jurídico e determinação volitiva adequada, que constitui pressuposto penal necessário da punibilidade. Responsabilidade moral. Filos. 1. Situação de um agente consciente com relação aos atos que ele pratica voluntariamente. 2. Obrigação de reparar o mal que se causou a outros.]  [4:  Tarefa: Atividade que tem início e fim. A conclusão de uma tarefa é importante para a conclusão do projeto. Os projetos são constituídos de tarefas.] 

· Dirimir dúvidas, estabelecer metas, definir prioridades;
· Este Coordenador será a ligação principal entre a TIMA e os usuários do Sistema Atual da empresa;
· Definir as restrições[footnoteRef:5]. [5:  Restrições: Um fator que limitará as opções da equipe de gerenciamento do projeto. Por exemplo, um orçamento predefinido é uma restrição que poderá limitar as opções de escopo, de recrutamento e de agenda da equipe.] 

· Analisar os processos internos para determinar o que é crítico, testar a infra-estrutura de TI e definir quais pessoas serão treinadas.

[bookmark: _Toc211338894]Visão
Ter um entendimento claro da missão (razão de existir) e da visão de futuro (onde se quer chegar) é o primeiro passo para que se possa desenvolver e implantar planos de ação na área de TI com menores riscos de fracasso ou de resultados pífios. Numa época de desenvolvimentos tecnológicos acentuados e de dependência cada vez maior em relação à tecnologia para se realizar negócios, a compreensão clara do negócio e de onde se pretende chegar é fundamental para que os investimentos em tecnologia possam realmente adicionar valor aos processos, produtos e serviços ofertados, colaborando para a sobrevivência e a perenidade das organizações.
Nesse contexto, a TI não pode mais ser vista como uma simples função organizacional de suporte: ela assume um papel fundamental no domínio do negócio, deixando de ser um simples veículo de implementação de estratégias para se transformar em elemento influenciador das estratégias e solucionador de problemas de negócio, cada vez mais dependentes de soluções tecnológicas. 
Em décadas passadas, era esperado que gerentes técnicos planejassem, implementassem, gerenciassem e controlassem a infra-estrutura de computação das organizações. Atualmente, a alta direção das organizações precisa tomar a dianteira, assumindo a TI como um desafio de negócio como outro qualquer - um recurso valioso que, se bem aplicado, cria oportunidades sem precedentes para se entender o mercado, aprimorar produtos e serviços, antecipar tendências e obter sucesso, qualquer que seja o negócio ou o setor de atuação.
[bookmark: _Toc211338895]Gerenciamento de mudança
Um projeto de implementação de um sistema ERP é algo que pode ser tremendamente assustador para um usuário pouco informado. Ele vai temer por seu emprego, por sua capacidade de aprender o novo sistema,... Em outras palavras, comunicação eficiente e uma gerência de mudanças cuidadosamente preparada são decisivas para o sucesso do projeto.
[bookmark: _Toc211338896]O Gerente do Projeto
Quem é esta figura? Se você está procurando por alguém com uma roupa azul e "S" vermelho no peito, acho que pode baixar as expectativas. Não é preciso ser o Superman para gerenciar com sucesso um projeto de ERP, mas algumas características são fundamentais, tais como: liderança, conhecimento do negócio, persistência e, acima de tudo, muita paciência...

[bookmark: _Toc211338897]Comitês técnicos [TIMA]
Para garantir o nível de satisfação global será necessário estabelecer no mínimo um Coordenador que terá as seguintes responsabilidades e tarefas:
· Dirimir dúvidas, estabelecer metas, definir prioridades, definir com precisão o foco do projeto e determinar a localização do problema;
· Analisar o problema e barreiras, caso aconteçam e propor soluções, garantir que a meta seja mantida no longo prazo;
· Coordenar o projeto: planejar, organizar e gerenciar tarefas e recursos para alcançar o objetivo[footnoteRef:6] definido (que normalmente são restrições de tempo, recursos ou custo). [6:  Objetivos: Critérios quantificáveis que devem ser atendidos para que o projeto seja considerado bem sucedido. Os objetivos devem incluir, pelo menos, custo, agenda e medidas de qualidade. Os objetivos não quantificados (por exemplo, "satisfação do cliente") aumentam o risco de que o projeto não os atenda.] 

· Este Coordenador será a ligação principal entre a CLIENTE e a Engenharia de Software da TIMA.

A TIMA dispõe de: profissionais com conhecimentos técnicos especializados em desenvolvimento de sistemas, engenharia de sistemas, procedimentos e métodos, análise de negócios, soluções de software, infra-estrutura de redes, conectividade, segurança e produtos da área de informática.
Nosso compromisso com a maturação das Tecnologias. Para nós, mais importante que ser o pioneiro é garantir o pleno domínio em Tecnologias consolidadas, abertas e amplamente aceitas pelo mercado; e um processo de desenvolvimento que garanta visibilidade e tranqüilidade para nossos clientes, além da correta interação entre as pessoas e as Tecnologias que criarão nossas soluções.
O Objetivo desta Solução é garantir o perfeito funcionamento das atividades Operações de Relacionamento com os Clientes; e a sua evolução para atender as mudanças de mercado e necessidades internas ou legais que precisem de intervenção tecnológica, sistêmica ou da área de negócios da CLIENTE.
A necessidade inicial é compartilhar dados através da Integração das Camadas de Conhecimento, sem precisar fazer grandes mudanças nas aplicações ou nas estruturas de dados. Esta integração pode ser tanto funcional quanto economicamente viável, trazendo lucros e vantagem competitiva para a CLIENTE.
Deveremos também promover, através de melhorias contínuas nos processos e na engenharia de software, uma gestão superior e conseqüentemente apoiar os executivos da CLIENTE a tomar decisões rápidas e precisas.
	
Resultados que serão aferidos


	Relatórios mais eficientes: com a ferramenta ONET, sua equipe irá descobrir, agregar e analisar informações de diferentes lugares. Iremos reduzir o tempo gasto no desenvolvimento destes relatórios.
Melhores decisões: com o ONET você poderá acessar, visualizar e analisar informações que estavam “escondidas”, os executivos podem tomar decisões mais efetivas.
Agilidade: Respostas rápidas – Capacidade de percepção e respostas às mudanças de necessidades de clientes, parceiros, fornecedores, competidores.
Flexibilidade: nas estruturas de custos – Operar com uma estrutura de custos variável, buscando fazer negócios com alto nível de produtividade, controle de custos, eficiência operacional e previsibilidade financeira.
Disponibilidade: Capacidade de operação, gestão com disponibilidade, segurança e privacidade.
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O Patrocinador
Para garantir o sucesso na implementação, será de extrema importância a definição do Patrocinador, com papel fundamental de promover todos os recursos necessários solicitados pelos comitês (Executivos e Técnico). 

[bookmark: _Toc211338899]Commitment da alta gerência
Atenção: commitment não é envolvimento, nem apoio, nem ajuda financeira, nem suporte às decisões do gerente do projeto. Commitment é participação ativa, entrando no processo de decisão e acompanhando de perto tudo o que está acontecendo...

De todos os (muitos) fatores que podem apresentar problema durante a execução de um projeto de TI, aquele sobre o qual o gerente da iniciativa terá menos controle é sem dúvida as obrigações do "patrocínio" - pessoa que requisitou o projeto e que defenderá sua importância junto à alta direção. Diversas pesquisas indicam que, quando um projeto baseado em tecnologia fracassa, muitas vezes a perda do patrocinador é a grande culpada.
Por isso, é importante que o CIO (Chief Information Office) compreenda o real cacife político do patrocinador e a sua disposição de se comprometer com uma determinada iniciativa. Igualmente importante é saber o que é possível exigir - e o que é o dever - do executivo que assume a responsabilidade de brigar por um projeto que demandará tempo e esforço do departamento de TI.
O bom patrocinador de um projeto de TI emprega capital político, bem como recursos e tempo pessoal. Capacidade de ação é também é essencial. O patrocinador deve ser capaz de tomar 80% de todas as decisões sem aprovação de superiores.
[bookmark: _Toc211338900]Responsabilidades do patrocinador:
· Certificar-se de que o gerente do projeto e seu time têm as habilidades necessárias para gerenciar o projeto;
· Prover diretrizes para estratégias essenciais de negócios;
· Compreender a complexidade do projeto;
· Garantir poder e suporte ao gerente do projeto;
· Gerenciar formalmente o escopo do projeto;
· Aprovar planos, cronogramas e orçamentos;
· Remover obstáculos;
· Garantir disponibilidade de recursos no tempo adequado;
· Supervisionar o progresso do projeto;
· Certificar-se de que is benefícios do projeto serão percebidos;
· Dar condições para a equipe de projetos seja bem sucedida;
· Garantir o fornecimento dos bens necessários a execução do projeto;
· Apoio: Empenho pessoal direto na eliminação de obstáculos e na adoção das novas práticas;
· Melhoria contínua: Criar uma cultura de melhoria contínua.

Considerando o objetivo da implementação, destacamos abaixo as formas que deveremos agir para atingir:

1. Inovação: O produto final deve conter características inovadoras, pioneiras, condizentes com as expectativas da empresa;
2. Excelência operacional: Seguir o padrão da empresa, consumir recursos mínimos e prazos curtos para garantir despesas baixas e estar disponível de acordo com a conveniência da empresa;
3. Personalização: Adequação ao cliente - que pressupõe a oferta de produtos, serviços e atendimento personalizados, como se tivessem “a cara da empresa”.






Veja o que disse  C.K. Prahalad: "As pessoas não oferecem resistência a mudanças. Elas resistem às conseqüências das mudanças. As pessoas não se preocupam com mudanças. Elas se preocupam com as conseqüências econômicas delas. O líder tem que garantir que as mudanças não terão resultados ruins. As mudanças criam problemas também porque exigem que as pessoas aprendam coisas novas. E sem conhecimento fica difícil mudar. Por isto as empresas têm de investir em treinamento de cima para baixo. Ainda existem presidentes de empresas que não sabem navegar na internet. Como vão entender como a Web vai mudar seu negócio? Para dar ênfase na mudança você precisa mudar primeiro". É fundamental que os responsáveis pelo setor de qualidade tenham esta consciência e mostre para todos os benefícios esperados e que não precisam temer as mudanças que estão por vir.
[bookmark: _Toc211338901]
Gerenciando o projeto para otimizar os benefícios
[bookmark: _Toc211338902]PMO - Project Management Onet : O Alicerce do relacionamento "ganha-ganha".
[bookmark: _Toc211338903]Escopo
Qualquer relacionamento envolve dar e receber. A satisfação das partes depende diretamente da relação entre quanto esta se recebendo e o quanto se está dando. Desta forma, o objetivo básico da implementação do Onet é a criação de processo de integração, treinamento e implementação mutuamente benéficos, isso é, relacionamentos entre a empresa e a TIMA, nos quais ambos os lados sentem que recebem mais do relacionamento.
Outro aspecto importante a ser considerado é a abrangência do processo de implementação do Onet. O foco das iniciativas se concentra nos pontos de integração, isso é, em processos operacionais envolvendo as diversas camadas de conhecimento nos quais a interação se estabelece. A efetividade do Onet está vinculada principalmente à camada que inclui e envolve estes processos, na qual estão localizados os processos de definição do perfil operacional da empresa (verticais).
A composição deste conjunto (Escopo, abrangência e efetividade) é que garante um ambiente dinâmico de contínuo aprimoramento da Gestão dos Recursos da Empresa.
As empresas colocam seu foco, inicialmente, na implementação do ERP operacional, buscando ouvir os Gerentes de cada área. Mas, essa ênfase aos processos operacionais não permite que as mesmas realmente compreendam o que a empresa precisa, de forma a atender anseios ou, até mesmo, antecipar suas necessidades. O foco deveria ser em interações inteligentes, na cadeia de negócios da empresa.
O processo deve ser implementado de forma gradativa, gerando resultados por ciclos de desenvolvimento e entrega, ao contrário de uma implementação corporativa única completa. A definição de uma arquitetura de informação facilita a efetividade da implementação, e envolve atividades de mapeamento dos processos básicos, definição das informações que alimentam esses processos e são gerados por eles, e periodicidade de geração dessas informações.
Terminada todas as implementações de todas as iniciativas planejadas, uma série de outras atividades toma a dianteira, com o objetivo de garantir a entrega de informações, manutenção e suporte, planejamento de evoluções e atualizações, e treinamento de novos usuários.
[bookmark: _Toc211338904]Aprovação
Isto é uma tarefa essencial: a aprovação com o cliente. Não somente à aprovação final do projeto, quando ele já está concluído, mas a aprovação de cada etapa chave da implementação, as conseqüências da aprovação no tempo de projeto e na qualidade percebida.
O coordenador executivo, normalmente é a parte que mais entende do negócio da empresa. Ele pode saber pouco de sistemas e programação, mas o fato é: ele é o maior conhecedor de sua própria empresa. Ele é importante no processo de aprovação das etapas chaves pois devemos atendê-lo e contribuir para o aperfeiçoamento do projeto.
Pode acontecer de algum usuário pedir coisas absurdas e inadequadas em nossa opinião especialista, e são nessas situações que devemos cumprir nosso papel e lutar por aquilo que consideramos melhor para o sucesso do projeto. Nem sempre vencemos, e às vezes podemos ceder - mas um pouco de diplomacia é sempre bem vindo.
“Lembre-se de que os resultados é que vão gerar nossa satisfação. Além do mais, devemos sempre dar nossa opinião técnica e deixar bem claro o que não considera adequado. Isso reforçará nossa postura profissional”.
As aprovações de algumas etapas são determinantes para o melhor gerenciamento do tempo despendido no projeto. Devemos lutar para não desperdiçarmos tempo e evitar trabalhos perdidos.
A aprovação pode acontecer com um 'OK' por e-mail, verbalmente por telefone, pessoalmente ou até mesmo documentado com termos assinados; isso tudo vai depender do modelo do projeto. De uma forma resumida precisamos saber se a maneira como as coisas estão andando está agradando.
Algumas etapas que devem ser aprovadas:
· . Projeto conceitual (idéias);
· . Cronograma;
· . Infra-estrutura;
· . Estrutura de Tabelas (Planos, Produtos, Famílias, Processos, DBM, CC, UN, Job, Projetos);
· . Protótipo (navegável);
Alguns cuidados (Exemplos):
· Você recebe um 'OK' do diretor-geral, mas uma semana depois o Diretor de Marketing pede mudanças. Devemos identificar os reais agentes decisórios;
· Recebe um 'OK' por e-mail e depois o usuário questiona não ter aprovado nada. Devemos deixar bem claro que sua aprovação significa um sinal para continuidade e que qualquer conflito gera danos nos prazos e em recursos em geral. Trata-se de um momento crítico, pois podem ocorrer penalidades. 

[bookmark: _Toc211338905]Qualidade
Dependendo da escola, temos diversas definições para projetos, qualidade etc. Schwalbe, ela diz que as três restrições são Tempo, Custo e Escopo, já o Kim Heldman diz que são Tempo, Custo e Qualidade, porém a melhor afirmação: do PMBOK qualidade = escopo, resolve tudo.
Resgatando o conceito de qualidade: Das várias definições existentes cito a da NBR ISO 8402 na qual qualidade é "a totalidade das características de uma entidade que lhe confere a capacidade de satisfazer às necessidades explícitas e implícitas"
Posto isto verificamos que parte da qualidade está diretamente ligada a definição de escopo quando estamos relacionando as necessidades explícitas, entretanto parte fica numa zona nebulosa.
Segundo o PMBOK qualidade = escopo. No contexto deste tripé. Agora para diminuir riscos o que costumamos fazer nos projetos é tentar explicitar ao máximo tudo o que é implícito no escopo e no caso de mudanças negociar.
Muitos autores nos falam da relação entre Tempo x Custo x Escopo, ou seja, se precisarmos diminuir o tempo de um projeto, impreterivelmente precisaríamos aumentar o custo ou diminuir o escopo. Fugindo um pouco da teoria e caindo mais na prática, muitas vezes precisamos diminuir o tempo, mantendo o escopo e o custo - mas isso impacta direto na queda da qualidade.
[bookmark: _Toc40512038][bookmark: _Toc211338906]
Como o ERP pode melhorar o desempenho de negócio de uma companhia?
Equipes internas enxutas, maior foco no negócio principal da empresa e mais proximidade com as áreas de negócios são algumas das estratégias que facilitarão – e em alguns casos já facilitam – esses resultados. 
Entre os benefícios de ter as empresas organizadas, operando sobre uma base integrada com as demais soluções da empresa, está a facilidade de operação de várias áreas, como Finanças, Estoque, Recursos Humanos, Distribuição, Administrativo, Comercial, Atendimento etc. A informação passa a fluir com facilidade de um aplicativo a outro. Grandes corporações já são exemplos claros dos benefícios de se trabalhar com estes produtos.
É preciso lembrar que não há milagres dentro da informática, não havendo sistemas que resolvam problemas de empresas desorganizadas, ou que não queiram se organizar. 
Um sistema ERP exige que a empresa se reorganize, tomando como foco o processo do negócio como um todo, e não mais os limites departamentais.
É necessário que todas as transações sejam registradas, uma vez que as informações geradas por um departamento são compartilhadas por outros, possibilitando assim que as informações obtidas nas consultas reflitam ao máximo a realidade operacional. Sendo assim, as atividades básicas do administrador - planejar, organizar, dirigir e controlar – são subsidiadas por informações de alta confiabilidade, consistentes e em tempo real.
[bookmark: _Toc40512039][bookmark: _Toc211338907]
Benefícios
Um sistema integrado possibilita a melhoria de relatórios, fidelidade de dados, consistência e comparação de dados, devido à utilização de um critério único em todas as atividades da empresa. 
Também reduz a redundância de atividades na organização, tais como reentrada de dados de um aplicativo para outro, já que a utilização de aplicativos integrados e base de dados única, possibilita que uma entrada de dados seja compartilhada a todas as operações afins.
Podem-se destacar vários outros benefícios, no entanto, os mais expressivos referem-se ao tempo e as decisões. O sistema ERP identifica o tempo como uma variável crítica de restrições, e a redução do tempo é obtida via minimização na obtenção e disseminação da informação. 
Decisões ao longo do processo também são possíveis, o que resulta em economia de tempo, domínio sobre as operações e eliminação de operações supérfluas.
Outra característica é o fato de possibilitar a redução do tempo de resposta ao mercado de produtos e serviços, já que os sistemas ERP são desenvolvidos para responder instantaneamente ao surgimento de novas necessidades não previstas.
Modernidade – O Onet torna a gestão comercial, financeira e contábil melhor.  Do armazenamento, atendimento e distribuição dos pedidos de venda, com o objetivo de aumenta a Competitividade, reduzindo custos e ganhando rapidez no atendimento.
Outro item relevante é a integração da sua cadeia de contato local ou internacional.

[bookmark: _Toc211338908]Projetos – integração
[bookmark: _Toc211338909]Estimativas
Em gerencia de projetos as duas principais categorias de estimativas são as de custo e prazo. Uma estimativa de custo é uma previsão do custo provável de recursos que serão necessários para completar todo o trabalho do projeto. No Onet, temos diversos recursos para ajudar a empresa a gerenciar seus projetos – inclusive integração via EDI ou EAI com o MS-Project.
O processo de geração de estimativas é um processo composto de várias etapas. Esse processo é lógico e deve ser documentado, pois dessa forma as estimativas serão melhores do que as outras obtidas por pura intuição. Esse processo também minimiza o viés da estimativa causada pela idiossincrasia dos envolvidos no projeto.

Para saber mais:
www.pmi.org
www.microsoft.com.br/msproject
[bookmark: _Toc211338910]Engenharia – Customizações (Personalização)
Normalmente, numa nova implementação precisaremos desenvolver processos específicos para atender exclusivamente uma determinada área. Depois do mapeamento, a definição e aprovação de como deve ser feito, o melhor é entregarmos um protótipo do produto para a devida aprovação.
[bookmark: _Toc211338911]A importância do protótipo
Vamos começar entendendo o que é um protótipo. No que se trata de uma aplicação (sistema), esse representa a primeira versão navegável da aplicação. Em uma aplicação (sistema) protótipo o usuário vai poder usar a aplicação em uma base de testes, executar os processos, emitir relatórios e etc. O trabalho de construção do protótipo fica nas mãos da Engenharia.
Os dados dinâmicos também podem ser prototipados. Será necessário criar uma base de dados para testar estaticamente as informações que serão consultadas de banco de dados no futuro. 
Na verdade, os dados serão fictícios, e não estarão funcionando na prática, mas a presença deles é essencial no protótipo. O pré-desenvolvimento da versão estática das aplicações é também importante para que o programador possa fazer as consultas e inclusões no banco de dados.
É verdade que assumimos diferentes papeis durante a criação da aplicação, mas o papel mais perigoso é o do consultor, aquele que trata das configurações (parâmetros). Não é difícil cometermos erros de configurações, parâmetros globais, Contas, produtos e etc. Para evitar o “mico” não preencha o protótipo com textos aleatórios, prefira um texto que tenha significado com o que deve ser apresentado no resultado final.
Se você mesmo for faze a configuração, faça isso em momento apropriado, dedique um tempo só para essa atividade.
Para que o protótipo tenha boa efetividade, não deixe de explicar com cuidado seu significado.
Você deve estar pensando: pra que mostrar uma coisa que não está concluída? Pra que toda essa confusão se posso preparar tudo e mostrar no final?
Resposta simples: O serviço é algo bem delicado, depende de confiança e como é sempre diferente de um cliente para o outro, já se sabe do risco de dar errado. É a partir do protótipo que começaremos a deixar de lado as desconfianças sobre a funcionalidade. Precisaremos começar a ver as coisas funcionando.
Se não negligenciarmos o protótipo, estaremos convertendo a incerteza em confiança.

[bookmark: _Toc40512040][bookmark: _Toc211338912]
Principais Funcionalidades
Apesar da afirmação conceitual de que ERP em geral, são sistemas prontos adquiridos na forma de pacotes, que atendem a uma grande gama de processos e funcionalidades das empresas, é preciso destacar também o fato de que, dependendo do fornecedor do software e das necessidades da empresa adquirente, esses pacotes apresentam variações em amplitude (nº de atividades e processos contemplados) e em profundidade (grau de especificidade e flexibilidade com que trata os processos).
De forma genérica, os sistemas ERP fornecem suporte às atividades administrativas (finanças, RH, contabilidade e tributário); comerciais (pedidos, faturamento, logística e distribuição) e produtivas (projetos e manufatura, estoques e custos).
Normalmente as funcionalidades dos sistemas ERP, separam-se em Back-office, que contempla RH, Manufatura e Finanças; Front-office que abrange vendas e serviços; além de Supply-chain Management ou tecnologia de administração da cadeia de suprimentos.
Características Genéricas: São algumas características do sistema como um todo e que possibilitam ao mesmo atender a diversas necessidades empresariais, sendo as principais funcionalidades:
· Capacidade de processar várias empresas e filiais;
· Realizar a consolidação das empresas e filiais;
· Suporte a vários idiomas. Interesse particular para empresas que tenham operação em mais de um país, a fim de utilizar o mesmo sistema ERP em todas as suas unidades;
· Suporte a múltiplas moedas;
· Controle de calendário por filiais, contemplando sábados, domingos e feriados locais. 
· Escalabilidade, ou seja, possibilidade de se expandir o sistema, suportando um grande número de usuários e processos simultâneos. 
· Portabilidade, ou seja, possibilidade de executar o sistema em várias plataformas tecnológicas seja de equipamentos quanto de sistemas operacionais, de forma que a empresa possa escolher aquela que melhor lhe convenha. 
Para uma melhor visualização das atividades atendidas dentro de um sistema ERP, apresento a seguir, alguns dos módulos geralmente contemplados e algumas de suas funcionalidades mais importantes:
[bookmark: _Toc211338913]
DBM – Database Marketing
Deve dar suporte aos diversos processos em todo o ERP. Constituído basicamente do cadastro de Fornecedores, Clientes e Prospect – Um Único Cadastro. É aqui que podemos desenvolver processos de negócios envolvendo todas as camadas de conhecimento.
· Principais funcionalidades:
· Cadastro Único;
· Informações Financeiras;
· Informações Comerciais;
· Informações do RH
· BTOB – Business to Business;
· Contatos;
· Endereços;
· CEP
Para evitar “erros” nos cadastramentos e aumentar o nível de qualidade dos dados, disponibilizamos uma pré-validação do CEP. O cadastro correto poderá evitar prejuízos por entregas não completadas e trabalhos repetidos desnecessariamente.
· Transformando a Carta Consulta em  CRM ! - Outro ponto que leva uma Empresa a cometer pecado é o primeiro contato com o Cliente. Neste momento precisamos saber exatamente o que o cliente necessita, em detalhes como tempo, quantidade, qualidade. Estas informações que se tira do cliente vai ser convertida em qualidade de atendimento, se elas não são completas vamos ter um cliente mal atendido, automaticamente um serviço mal feito, um erro custo entre outros problemas...." Temos recursos simples e eficientes para que sua empresa possa identificar e organizar estas informações – Workflow, Follow-up e Carta-Consulta.
· IU-DBM (Identificador Único - Database Marketing): Tabela utilizada para abordagens "Estratégicas e Operacionais" para Identificar Clientes e Fornecedores. Um Identificador Único para Clientes de Maior Valor (CMV) e Clientes de Maior Potencial (CMP) de uma empresa é crítico para a atividade de valoração de clientes.
· Documentos: Através de uma Intranet, podemos disponibilizar diversos documentos, tais como:
· Documentação da ISO 9001, como: procedimentos, especificações dos projetos dos produtos, minutas de reuniões, estudos de praticabilidade e documentação da definição de problemas, além da catalogação dos recursos humanos, informações sobre a saúde e segurança, bem como os prontuários dos empregados.
[bookmark: _Toc211338914]Financeiro
Deve dar suporte às atividades financeiras em termos de recebimento e pagamento de contas, bem como no planejamento financeiro de fluxo de caixa e orçamentos. 
· Principais funcionalidades:
· Controle de títulos a pagar;
· Controle de títulos a receber;
· Controle de contas bancárias;
· Controle de fluxo de caixa;
· Controle orçamentário.
[bookmark: _Toc211338915]Contabilidade
Este módulo, integrado com todos os demais existentes e que realizem algum tipo de transação ou movimentação financeira, deve armazenar e acumular estes dados de forma a permitir a posterior consulta das informações contábeis da empresa.
· Principais funcionalidades:
· Permitir a consolidação de empresas e filiais;
· Controle por centro de custos;
· Emitir os relatórios exigidos legalmente para documentação das operações da empresa como razão, diário, balancete, balanço e demais demonstrativos;
· Controle orçamentário.
[bookmark: _Toc211338916]WMS - Estoque / Custo
Para empresas com atividades comerciais, este é um dos módulos mais importantes. Devem permitir a análise dos saldos, necessidades de reposição, tendências de demanda e disponibilidade de produtos. A correta apuração dos custos permitirá também a correta análise das margens de contribuição e lucratividades dos produtos.
· Principais funcionalidades:
· Controle de estoque das várias empresas, filiais, chegando a controlar depósitos e almoxarifados;
· Controle de produtos em poder de terceiros;
· Controle de qualidade;
· Controle do custo (pelos métodos aceitos fiscalmente nos países para os quais está homologado);
· Cálculo de lote econômico.

[bookmark: _Toc211338917]Controle de estoque requer precisão
O controle do estoque de mercadorias em algumas empresas é ponto fundamental e deve ser planejado nos mínimos detalhes. Se por um lado há o perigo de gastar o capital de giro com estoque desnecessário, por outro, não se pode atrasar pedidos de reposição dos produtos e deixar as prateleiras ficarem vazias. O equilíbrio é o segredo e existem diversos caminhos que podemos seguir para evitar problemas. 
Em algumas empresas o valor do estoque pode representar entre 75% e 80% do total dos pagamentos feitos pela empresa. “Significa três a quatro vezes a soma de todas as demais despesas”.
Uma forma de evitar a falta é saber identificar quais os produtos tiveram vendas acima da expectativa inicial e pedir reposição antecipada. Um consumidor que entra na loja em busca de um produto específico pela segunda vez dificilmente retornará. O excesso no estoque também causa prejuízo, produto parado é na verdade capital parado. O ideal é o equilíbrio.
Você também poderá utilizar o que chamamos de estoque rotativo. “Estoque é, na verdade, dinheiro retido – Compre o mínimo para não encalhar. Para isso, no entanto, é necessário um balanço periódico com a freqüência dos produtos que costumam sair”. 
[bookmark: _Toc211338918]Estoque rotativo
O estoque rotativo é o ideal, mas é preciso bom relacionamento com os fornecedores. “Nesse caso, fica mais difícil ter ponta de estoque, prática que atrai novos clientes”.
Ter um planejamento do estoque é acima de tudo organização. “Se não tiver controle vai ter prejuízo. Algumas empresas fazem promoção porque não sabe utilizar corretamente o estoque”. 
Empresas de menor porte devem ter cuidado redobrado porque não têm histórico dos produtos que mais e menos são vendidas, item essencial para definir a periodicidade dos pedidos aos fornecedores. 
Normalmente o estoque é responsável por 50% do investimento inicial. “O controle de estoque é de extrema importância visto que através de uma boa gestão, bem focado, ele será responsável pela excelência no andamento do investimento e seu planejamento de faturamento”. 
Pequenos descuidos nas aplicações, controles ou programações de estoques podem levar à redução do lucro. Tanto excesso quanto falta de mercadoria podem prejudicar o andamento do negócio. A aplicação indevida para estocar pode não render o esperado, principalmente quando a quantidade ultrapassa o necessário, tira capital aa empresa e pode acabar comprometendo outras áreas. 
O ideal é casar a compra e venda da maneira mais exata possível - “Existe um profissional, o gerente de produto, que tem a responsabilidade de adequar o estoque ao planejamento de venda e compra a fim de conseguir realizar o desafio na eficiência do custo-benefício”. 
[bookmark: _Toc211338919]Cortar Custos
Hoje em dia os custos são tão importantes quanto as receitas para o sucesso das empresas. As empresas que visam ganhos em longo prazo estão prestando atenção em cada componente do seu negócio para obter um melhor resultado a partir de suas receitas. A eficiência é crucial não somente para o resultado, mas para a satisfação do cliente. 
[bookmark: _Toc211338920]Job / Custeio ABC/M (Activity Based Cost/Management)
A aplicação do ABM (Activity Based Management) ajuda as empresas maximizar os recursos dos processos e promove a compreensão de como estes processos críticos atendem às necessidades de todos os departamentos.
Não é fácil para os executivos de finanças começar utilizar a apropriação de custos de por Processos, ou determinar se sua companhia estava gastando dinheiro sabiamente em determinado Processo (Tecnologia, Gestão, Produção, Marketing). O custeio, utilizando conceitos da (ABM) Gestão Baseada em Atividade, é o único caminho que as companhias poderiam compreender melhor estes custos, para aumentar a consciência financeira dentro dos departamentos e permitir que, todos os empregados da companhia, possam usar os serviços mais eficientemente.
Os processos podem ser simples, a exemplo dos profissionais de TI (que são como bombeiros, às vezes não têm muito a fazer, à exceção da resposta a chamada ocasional de alguém cujo E-mail não está funcionando), outras vezes, quando estão sofrendo com um projeto grandioso, como instalar um novo sistema, ficando extremamente ocupados. "O pessoal de TI tem altos e baixos em sua carga de trabalho".
"Tem períodos em que não há realmente muito a fazer, com exceção do tipo transacional de trabalho, tal como substituir PC's ou resolver problemas de software. Seu trabalho real ocorre quando há uma mudança expressiva que acontece dentro da companhia, tal como o crescimento rápido, que pode requer mudança para um edifício novo ou ampliação de pessoal".
"O pessoal de TI pode listar suas atividades com valor agregado ou não, baseadas nas horas gastas em tarefas diferentes, número de usuários de serviços e os tipos diferentes de chamadas do pessoal de apoio de TI”.
Como pode um negócio reduzir períodos de tempo de valor-não-agregado de TI? Uma possibilidade é terceirizar alguns trabalhos, sendo os que o ABC/M (Activity Based Cost/Management) possa ajudar. "Se está considerando uma solução de terceirização, você necessita compreender todas as atividades do departamento de T.I. assim que você pode decidir quais atividades devem ser terceirizadas e as que necessitam permanecer internas".
[bookmark: _Toc211338921]A Solução Compartilhada Dos Serviços
Uma empresa pode começar a usar o ABC/M para melhorar a compreensão dos custos com o centro de serviços compartilhado corporativo, que inclui: T.I., Finanças, Assuntos Corporativos, Desenvolvimento Estratégico, Recursos Humanos, a equipe de funcionários Legal e a Manutenção. Em conseqüência desta iniciativa de custeio, as funções compartilhadas da empresa poderá ser ajustadas de acordo com o nível de serviço (SLAs=Service Level Agreements).
[bookmark: _Toc211338922]Uma Aproximação Prática
Poderíamos identificar muitas atividades da empresa, seus departamentos e operações, para determinar o custo de cada atividade. O ideal é dividir as atividades em três categorias principais: A exemplo de um departamento de T.I, teríamos: 
· Atividades típicas de manutenção;
· Iniciativas principais de desenvolvimento, tais como executar novos sistemas;
· e "projetos meio-de-campo" como atualizar softwares existentes.
Assim, a execução baseada em atividades ajudaria a destacar os tipos de custos do T.I. que estiverem fora das normas.
"O benefício número um de utilizar este processo, estaria na demonstração, exatamente qual o custo do processo. O ABC/M revela quais os custos reais dos processos / atividades e a quantidade de recursos que foram requeridas para terminar tarefas-relacionadas”.
Com ABC/M os gerentes de finanças podem avaliar cada atividade nos termos de seu valor à empresa e comparados com os custos atuais.
[bookmark: _Toc211338923]SCM x CRM
Em termos gerais, o SCM busca otimizar funções associadas à oferta, enquanto o CRM busca otimizar as funções do lado da demanda, ou seja, as que englobam o relacionamento da empresa com seus clientes. O SCM é focado em custos, lidando com produção e execução, enquanto o conhecimento de CRM é focado em receita, envolvendo a captura de valor dos clientes e respondendo a suas necessidades.
[bookmark: _Toc211338924]Job (ABC/M) – em Atividades de Transportes
Faça um acompanhamento efetivo dos custos relacionados à área de transportes. Empresas dos segmentos atacadista-distribuidor, transportadoras e operadores logísticos, dentre outras, devem fazer o controle de custos fixos e custos variáveis de transportes, bem como o acompanhamento dos percentuais de ocupação de seus veículos.
Algumas destas empresas procuram fazer o controle dos custos de transportes, porém não levam em consideração todos os itens que compõem os custos fixos (depreciação do veículo, remuneração do capital, salário do motorista, emplacamento e seguro obrigatório, seguro do veiculo e despesas administrativas) e os custos variáveis (combustível, lubrificação, manutenção, pneus, lavagem, lubrificação e despesas de viagem).
É extremamente importante que todos os itens que compõem os custos fixos e custos variáveis sejam levados em consideração para o acompanhamento dos custos de transportes de cada uma das rotas atendidas pela empresa. 
Eis o segredo no Onet – Implemente as Rotas como JOB/Custeio ABC/M.
Sem o efetivo acompanhamento dos custos de transportes por rota, a empresa pode estar "bancando" determinadas rotas que têm um custo elevado, o que conseqüentemente eleva o custo total de transportes para níveis acima dos praticados no mercado.
A partir do acompanhamento dos custos de transportes para cada uma das rotas é possível identificar quais são as mais onerosas e buscar alternativas para a redução destes custos e, conseqüentemente, uma maior lucratividade para a empresa.
Alternativas como, por exemplo, realização de ações comerciais para buscar um aumento de vendas, redução da freqüência de atendimento, terceirização, junção de rotas ou, ainda, deixar de atender a estas rotas são ações que reduzem os custos de transportes da empresa. 
Após a identificação das rotas mais onerosas é importante que a empresa tenha ações focadas, buscando a redução dos custos destas rotas. Estas ações podem ir de encontro à cultura da empresa, como, por exemplo, o fechamento de rotas que não trazem rentabilidade, porém é necessário que sejam tomadas atitudes para que a empresa possa ser mais competitiva. 
A avaliação da terceirização de rotas é, também, uma alternativa bastante atraente, pois a empresa se beneficia transformando custos fixos em custos variáveis e obtendo redução dos custos de transportes, dentre outros.
Empresas que não fizerem o acompanhamento efetivo dos custos de transportes tendem a ter maior dificuldade de se manter no mercado de forma competitiva, pois os custos de transportes elevam de forma significativa o custo do produto / serviço destas empresas.

[bookmark: _Toc211338925]MRP / PPCP – Planejamento, Programação e Controle da Produção
Para empresas de manufatura, este módulo é responsável pelo controle do fluxo de trabalho, necessidades de materiais, acompanhamento dos pedidos e programação da produção.
· Principais funcionalidades:
· Controla data de validade dos componentes e materiais;
· Integração com pedido de vendas;
· Suporte ao planejamento de requisitos de materiais para fabricação ou MRP (Material Requirements Planning);
· Controle de linhas de produção.
[bookmark: _Toc211338926]Compras
Integrado aos módulos de estoques e produção, os quais devem indicar necessidades de compra, este módulo deve auxiliar os profissionais a realizar cotações e acompanhar os pedidos até o recebimento da mercadoria pela empresa. 
· Principais funcionalidades:
· Controle de cotações;
· Classifica fornecedores a partir das entregas de do controle da qualidade;
· Suporte a EDI (Electronic Data Interchange, ou intercâmbio eletrônico de dados) e/ou Internet.
[bookmark: _Toc211338927]Faturamento
Incorporando recursos para acompanhamento do pedido, este módulo origina as transações comerciais dos clientes com a empresa, devendo após o faturamento integrar-se com os módulos financeiro e fiscal, para que estes realizem respectivamente a cobrança e a correta escrituração da operação comercial.
· Principais funcionalidades:
· Efetua controle das reservas e cotações;
· Integração dos pedidos de vendas com a produção;
· Tratamento de importação e exportação;
· Análise de crédito;
· Suporte a lojas e comércio varejista;
· Emissão de nota fiscal e/ou cupom fiscal de acordo com as exigências legais;
· Integração com os módulos: Contas a Receber; Estoque / Custos; Fiscal; Contabilidade.



[bookmark: _Toc211338928]Legal (Fiscal)
O custo de pagar tributos não se restringe ao tributo em si, mas refere-se a todos os aspectos formais e burocráticos de que os contribuintes têm de cuidar por determinação legal. 
[bookmark: _Toc211338929]Compliance Costs of Taxation
Os Custos de Conformidade à tributação – compliance costs of taxation, em inglês – correspondem ao custo dos recursos necessários ao cumprimento das determinações legais tributárias pelos contribuintes. Declarações relativas a impostos, informações ao fisco federal, estadual e municipal, inclusões e exclusões realizadas por determinações das normas tributárias, atendimento a fiscalizações, alterações da legislação, autuações e processos administrativos e judiciais.

Em nosso País, até a promulgação da Lei de Responsabilidade Fiscal, o administrador público tinha pouco ou nenhum compromisso com o equilíbrio fiscal ou com o controle de seu orçamento. Por esse motivo, os problemas de caixa foram constantes em todos os níveis da administração e, com freqüência, as soluções adotadas para resolvê-los foram aumentos de impostos, por vezes ilegais, decididos em regime de emergência, sem as devidas cautelas para evitar altos Custos de Conformidade dos contribuintes. O conceito de federação e a multiplicidade de normas estaduais e municipais são fatores que agravam esse panorama. Com este quadro, o autor entende que os Custos de Conformidade no Brasil podem ser superiores aos de outros países e devem ser reduzidos quando possível.

[bookmark: _Toc211338930]Custos dos Tributos
Cedric Sandford, ex-diretor da Universidade de Bath, no Reino Unido, é um dos principais pesquisadores dos Custos de Conformidade. Para ele, os custos de tributos podem ser classificados em três categorias:
· Os mais óbvios são os próprios impostos, que representam sacrifícios da renda em troca das despesas que o poder público faz com essa arrecadação. 
· Os custos de distorção, ou seja, as mudanças do comportamento na economia em virtude da existência de tributos, alterando preços de produtos e dos fatores de produção. 
· Os custos dos recursos empregados para operar o sistema tributário ou um tributo individual, que poderiam ser poupados se os tributos não existissem. Denominam-se custos operacionais tributários.
Módulo responsável pela escrituração das operações de entrada e saídas da empresa, devendo, portanto estar integrado com Faturamento e Compras. Este é o módulo de maior interesse para o governo dos países, uma vez que pode fornecer informações automatizadas para o processo de fiscalização.
· Principais Funcionalidades:
· No caso brasileiro, suporte aos diversos registros legais exigidos pelo fisco;
· Tratamento dos impostos;
· Geração dos arquivos com dados fiscais, de acordo com lay-out (modelo) estabelecidos pelo fisco. 
[bookmark: _Toc211338931]Contratos, Manutenção e Assistência Técnica.
Módulo responsável pelas operações de manutenção e assistência técnica de processos e equipamentos, bem como a geração das Ordens de Manutenção e Serviços.
· Principais Funcionalidades:
· Geração de OS
· Emissão de Pedidos de Venda por Contrato
· Agenda dos Técnicos
· Cadastro dos Equipamentos
· Rastreabilidade Comercial e Financeira
[bookmark: _Toc211338932]Patrimônio / Ativo Fixo
Módulo responsável pelo controle dos ativos da empresa, depreciações e saldos remanescentes.
· Principais funcionalidades:
· Controle de bens, reavaliações, ampliações e reformas;
· Contabilização de depreciação;
· Controle de transferências.
[bookmark: _Toc211338933]Recursos Humanos
Este módulo deve suportar as atividades básicas desempenhadas pelo departamento de recursos humanos dentro da empresa, entre as quais:
· Controle de folha de pagamentos (horistas, mensalistas, benefícios, etc.);
· Controle dos encargos legais;
· Controle de ponto;
· Gestão de Recursos Humanos (benefícios, recrutamento e seleção, treinamento, currículos etc).
Devo ressaltar que as características acima são algumas das características mais encontradas em sistemas ERP, que foram elaboradas com base na bibliografia previamente apresentada, e que em função das diferenças entre empresas compradoras e fornecedoras, e o dinamismo dos sistemas ERP, que vem agregando mais funções e módulos com o advento de novas tecnologias, certamente haverá módulos aqui apresentados que não serão encontrados em alguns ERP, e outros módulos não apresentados aqui, contemplados nestes sistemas. 
[bookmark: _Toc211338934]Colaboração
Baseado num conceito de colaboração, o sistema visa a aumentar a vantagem competitiva no mercado e agregar valor no serviço ao cliente, como administrar em tempo real diversos projetos em localidades diferentes, assim como manter um processo eficiente de informações. Isso porque, na prática, parceiros, membros e gerentes do projeto, assim como clientes e fornecedores, poderiam organizar suas documentações e apontamentos num único sistema, o ONET permitindo a otimização de todo o ciclo - planejamento, execução e conclusão. 
O Onet é uma solução Web que facilita a administração de projetos de qualquer lugar, de forma compartilhada e colaborativa - As informações transitam via web, em ambiente seguro e personalizado (passaporte), disponibilizando visibilidade das informações relevantes, on-line, aos agentes envolvidos.
[bookmark: _Toc211338935]EDI / EAI – Integração
A integração permite que a empresa elimine as barreiras das informações e atinja uma visão global dos dados empresariais, controlando todo o conjunto de dados, independente de sua origem.










[bookmark: _Toc492292730][bookmark: _Toc40512041][bookmark: _Toc211338936]As Informações no ONET
Devemos seguir certos critérios para atingirmos um certo nível de eficiência, pois encontraremos uma quantidade muito grande e diversa quando estivermos tratando as informações.
A recomendação é aproximar nossa visão e forma de trabalho às técnicas globais de planejamento, utilizando os conceitos e métodos de ferramentas próprias.
Na pequena e média empresa, a própria origem do empresário, normalmente de vendas ou produção, explica a despreocupação e o desconhecimento da área econômico-financeira e as relações globais, notadamente quando as vendas estão aquecidas e a indexação generalizada acaba por corrigir erros e dissimular as deficiências.
Empreendimentos devem ser geridos de forma que seja entendido que o todo não é a mera soma das partes, mas uma interação delas. Ver intuitiva e criativamente o que há por trás da lucratividade exige estudo mais abrangente e integrado do todo.
Nas empresas, isso significa repensar métodos de trabalho e gestão, planejando a partir da variável externa, ou seja, de fora para dentro, buscando seu retorno via produtividade, redução de custos, eficiência, qualidade, o que significa repensar a empresa estrategicamente quanto aos métodos de gestão.
Gerenciar pelos números é menos adequado, senão ultrapassado, do que Gerenciar atividades e operações. O importante é a observação Global e Integral dos processos, juntamente com os números.
[bookmark: _Toc40512042][bookmark: _Toc211338937]
Planejamento de Implementação
[bookmark: _Toc211338938]Implantação de ERP com Sucesso!  - Como vai ser feito?
“Usando a expertise[footnoteRef:7], os recursos e ferramentas da TIMA”. [7:  Expertise (Inglês), perícia . [Do lat. peritia.] S. f. 1. Qualidade de perito. 2. Habilidade, destreza. 3. Vistoria ou exame de caráter técnico e especializado (v. peritagem). 4. Conjunto de peritos (ou um só) que faz essa vistoria: A perícia está fazendo investigações sobre o crime. 5. Conhecimento, ciência.] 


[bookmark: _Toc211338939]A Execução dos Serviços de Integração e Desenvolvimento.
Para escolhermos o tipo de solução de integração mais adequada, iremos compreender tanto seus processos de negócios quanto seus dados, pois dessa forma, a empresa poderá selecionar processos e dados que realmente requerem integração. Este processo de seleção pode ser visto pelas seguintes dimensões:
[bookmark: _Toc211338940]As Fases
[bookmark: _Toc211338941]Fase 1 - Preparação do Projeto
Será realizada uma reunião de Kick Off[footnoteRef:8], apresentando uma visão básica dos objetivos dos serviços (Projeto), e direcionar os trabalhos de levantamento de dados. A fase seguinte é o Planejamento do Projeto, onde será detalhado em um cronograma do Projeto com as agendas de reuniões de levantamentos de dados e um Log[footnoteRef:9] de Pontos Críticos, o resultado será: [8:  Kick Off : Reunião Inicial que define Escopo de Projeto.]  [9:  Log: Descrição sumária de eventos em forma de diário] 

Criação do comitê executivo, equipe de Projeto e disponibilidade de tempo;
Cronograma de Projeto;
Objetivos do Projeto.

[bookmark: _Toc211338942]Fase 2 - Mapeamento dos Processos
Consiste em mapear detalhadamente os processos existentes, permitindo assim, visualizar a "Base Line" do Cliente, os produtos são:
Mapa dos Processos atuais;
Procedimentos de Processos Propostos;
Mapa das Personalizações / Projeto Lógico - Personalizações críticas;
Log dos Pontos Críticos
Com este levantamento poder-se-á desenvolver o Projeto de Implementação com maior eficiência e eficácia, tendo-se melhor definição do plano de trabalho, minimização das interrupções, eliminação de desvio de rotas anteriormente traçadas e outras ocorrências que prejudiquem o cronograma inicial. 
O trabalho de Mapeamento de Processo deverá ser orientado a responder as perguntas abaixo:
1. Processos: Qual é a melhor forma de fazer as coisas? 
2. Organização: Quais são as funções necessárias para executar os processos? 
3. Pessoas: Como dimensionar o número ideal e definir os requisitos e competências necessárias? 
4. TI: Qual o suporte tecnológico necessário para a execução ideal dos processos? 
O mapeamento de processos visa possibilitar uma troca de visões – do consultor que conhece a ferramenta a ser implementada com a do colaborador que conhece os processos com os quais lida no dia a dia. Por isso, esse trabalho tem de ser realizado em conjunto. O colaborador do cliente inicia essa fase com um conhecimento básico da ferramenta, e finaliza essa fase com uma visão mais acurada daquilo que o Software permite realmente fazer. Decisões sobre processos alternativos para contornar necessidades não atendidas pela ferramenta são tomadas. Uma Lista de personalizações previstas deve ser gerada.
O ideal é usarmos um método construtivo que permita elaborá-lo juntamente com os dirigentes da empresa, a partir de elementos por eles indicados ao longo das fases do projeto. O detalhamento do mapeamento será feito com os gestores operacionais. O resultado é o pleno entendimento e consenso nas conclusões. 
As maiorias das empresas se espelham em seus legados para o desenho de processos, o que dificulta a definição para os processos do ERP, visto que alguns processos são mudados no decorrer da implantação. Os legados casualmente levam a erros de processos. É imprescindível antes de qualquer definição, levantar os processos da empresa, onde estes irão direcionar os consultores na parametrização do Onet. 
Abaixo algumas tarefas imprescindíveis:
[bookmark: _Toc211338943]Levantamento das Necessidades da Empresa
Algumas empresas não conseguem identificar as Necessidades da Empresa para os próximos anos; visto que suas necessidades são atendidas atualmente pelo Legado, e há anos. É neste momento, que a diretoria tem que tomar a decisão implementar o ERP, e conseguir visualizar este novo sistema para os próximos 10 ou 20 anos, só que agora com uma visão de administração e com uma melhor ferramenta nas tomadas de decisões. 
[bookmark: _Toc211338950]Levantamento das necessidades de Customização
Durante a fase devemos levantar a maioria das informações, detalhes e processos, e principalmente as customizações no sistema. Devemos prestar especial atenção aos relatórios - áreas como compras e vendas, dependem muito de relatórios e se estes forem disponibilizados já no início do projeto, podemos evitar problemas perante aos usuários, já acostumados com relatórios diários e mensais, não prejudicando a dedicação para a nova gestão do ERP. 
[bookmark: _Toc211338944]Análise de Aderência dos Módulos (Funcionalidade x Necessidade)
Momento difícil para a empresa que enxerga os seus processos x as suas necessidades e as suas expectativas dos sistemas de gestão. Neste momento devemos realizar uma conferência das funcionalidades do sistema com as necessidades. 
[bookmark: _Toc211338945]Análise de Aderência Tecnológica (equipamentos e melhorias)
O Gerente de Ti da empresa neste momento tem que ficar atento, pois qualquer especificação errada pode ocorrer up-grade em tecnologia após a produção. Devemos fazer um levantamento com algumas informações selecionadas em conjunto com gerente de informática.
[bookmark: _Toc211338946]Fase 3 – A Implementação
[bookmark: _Toc211338947]Definição da equipe de projeto
Devemos definir os consultores de parametrização do sistema, o coordenador-executivo deve reuni-se com o diretor e escolher a dedo os líderes e usuários chaves de cada área ou módulo a ser implantado. Neste momento também é aconselhado que a diretoria da empresa, passe uma mensagem, um edital ou providencie uma reunião com a empresa toda para apresentação do time de projeto, para com isto chamar a atenção dos funcionários para o início de uma nova gestão da empresa, criando uma expectativa e motivação de mudança nos funcionários. 
[bookmark: _Toc211338948]Desenvolvimento do Cronograma de Implantação
Datado o início dos trabalhos, existem dois trabalhos distintos para o gerente de informática, primeiro o gerenciamento das pessoas, estadias, alimentações, isto tanto para empresa como para consultores. O segundo é o gerenciamento da implantação propriamente dita, acompanhamento das tarefas se foram concluídas no tempo, ou por que não foram, quando serão concluídas, a verificação da dedicação dos consultores, dos usuários, a cobrança das tarefas executadas dos dois lados. Na maioria das vezes o Diretor da empresa não leva em conta estes custos, pois algumas vezes o time terá que viajar para as filiais, elevando os custos do projeto. 
[bookmark: _Toc211338949]Redesenho de Processos / Implantação de Novos procedimentos Operacionais 
É a primeira tarefa a ser realizada em uma implantação de ERP. Estes processos ajudam na implantação, pois são eles que direcionam os consultores para a parametrização do ERP e com eles os consultores reportam como os processos serão após o funcionamento do ERP. O que acostuma acontecer normalmente é que estes processos são sempre mudados no decorrer da implantação, principalmente nas áreas de Vendas, que mesmo levantando no início da implantação, já serão alterados conforme o ERP, e quando chegamos no final da implantação, novas idéias já foram implementadas, o que ocorre com o Desenho - fica desatualizado. O Gerente de Informática tem que ficar atento a este material, pois ele é um documento essencial para obter certificação ISO. 
[bookmark: _Toc211338951]Levantamento de necessidades de Importação de Dados
Fase que depende do levantamento de dados, mesmo após levantar as informações, iremos identificar o que vai ser importado para o banco de dados do ERP, neste momento também depende de atenção e dedicação, pois qualquer dado importado errado, fica difícil acertar após o cadastro do ERP. Nesta fase, nem sempre o usuário chave, responsável pelo levantamento de dados, tem tempo para tal tarefa, assim é identificado funcionários para colaborar no levantamento, se não for identificado uma pessoa atenta e dedicada, o levantamento pode ficar irregular. 
[bookmark: _Toc211338952]Configurações / Parametrizações
Após o desenvolvimento de interfaces e customizações, inicia-se as parametrizações do sistema, criação de tabelas obrigatórias para o funcionamento do ERP.
[bookmark: _Toc211338953]Desenvolvimento de material de apoio ao projeto (documentação, manuais de operação, customizações, interfaces, parametrizações etc.) 
Este material demonstra como fica a empresa após a implantação do ERP, criações de tabelas, desenho de novos processos e execução dos mesmos. Tarefa que leva tempo e é papel do consultor do módulo, documentação de extrema importância para a empresa já em produção com o sistema, pois serve como direcionador para os novos funcionários. Algumas empresas por motivos de custos de horas de consultoria deixam estas tarefas para os Usuários chaves, e em alguns casos, por falta de tempo não são criados estes documentos. 
[bookmark: _Toc211338954]Testes (Parametrizações, Interfaces e Customizações) e Testes Integrados (Integração e importação de dados)
É neste momento que a empresa tem uma idéia superficial de como vai ficar a sua gestão após o ERP, desde que os testes tenham início, meio e fim, e que estes ocorram sem problemas, com uma coordenação bem focada no teste, pois caso haja algum problema o mesmo tem que ser resolvido rapidamente pelos consultores e usuários. O importante nestes testes é medir tempos dos processos e tentar visualizar o sistema em produção. 
[bookmark: _Toc211338955]Planejamento da Entrada em Produção
Reunião de definição onde se define a data para a virada do novo sistema, também costuma-se definir a data das entregas das customizações em atraso, data para a importação dos dados levantados entre outras. É nesta reunião também, onde participa o patrocinador do projeto (Diretor da empresa), onde o mesmo questiona alguns processos desenvolvidos no projeto e coloca algumas idéias. 
[bookmark: _Toc211338956]Definição de Relatórios
Alguns consultores de parametrização colocam os relatórios para a fase após a virada, erro que ainda acontece nos dias de hoje, pois alguns destes relatórios como exemplo sugestão de compras, são relatórios diários. O ideal é separar os relatórios mais importantes (diários, semanais e mensais) e customizá-los com antecedência a virada, sem deixar de comparar com que já existe no sistema para não acontecer re-trabalhos e custos para a empresa em horas de desenvolvimento. 
[bookmark: _Toc211338957]Treinamento de Funcionários
Com a documentação desenvolvida no projeto (manual de parametrização e de usuário) fica fácil a fase de treinamento dos usuários, papel desenvolvido tanto pelos consultores como também pelos Usuários Chaves. É essencial que a maioria dos funcionários façam o treinamento. O ideal nesta fase é encontrar pessoas com motivação para o novo sistema, estas pessoas serão multiplicadores, irão acompanhar os Usuários Chaves na virada, tirando algumas dúvidas dos funcionários. 
Esta é uma das chaves mais importantes do sucesso: não economize no treinamento do time de projeto. Quanto melhor for o conhecimento do sistema, maiores serão as chances de que o time consiga "enxergar", escolher e parametrizar as funcionalidades que refletirão os processos de negócios de sua empresa. Da mesma forma que o treinamento do time de projeto é vital para o desenvolvimento do mesmo, o treinamento do usuário final é crítico para a sua correta e efetiva utilização.
[bookmark: _Toc211338958]Execução das atividades e ações preliminares para entrada em produção
É essencial realizar uma reunião antes do dia da virada para determinar a dedicação e atividade de cada consultor e usuário chave nos devidos módulos e áreas da empresas. Motivar ainda mais as pessoas selecionadas no treinamento e ficar atentos nas pessoas que podem atrapalhar a virada. Atenção para as ações preliminares para a entrada em produção, a equipe de Ti tem que conferir todas as configurações do sistema para não ter surpresas. 
[bookmark: _Toc211338959]Entrada em Operação e Acompanhamento da Operação
É na entrada em operação é que conheceremos o funcionamento do ERP em produção, é neste momento que iremos rever os processos, criar novos processos para o dia-a-dia do funcionário da empresa, é desde a entrada de uma mercadoria até a expedição desta mercadoria. Neste momento é de extrema importância a presença do Time do projeto, os multiplicadores e os consultores de implantação. Definido a dedicação, as atividades e as áreas em que os consultores, usuários chaves e multiplicadores irão realizar a virada, a operação fica mais organizada. 
[bookmark: _Toc211338960]Acertos e Ajustes necessários
Em todas as implantações após a virada existem acertos e ajustes no ERP, desde acertos em máscaras de variáveis, ajustes em customizações e até relatórios completos. O certo é manter um consultor de desenvolvimento acompanhando pelo menos 15 dias após a virada. Para os consultores de parametrização é ideal mantê-los no mínimo uma semana. 
Nota Importante: Seguindo os preceitos de IT Governance (Abrangência, Transparência e Confiabilidade), em alguns casos, recomendamos a adoção de uma técnica na qual possamos agregar as soluções aos poucos, nas camadas de conhecimento com impacto de maior valor ao negócio, de acordo com as necessidades da empresa.
[bookmark: _Toc211338961]Camadas de Conhecimento
[bookmark: _Toc211338962]As camadas de conhecimento e a segurança das informações
Deveremos abordar este assunto de forma global, transmitindo visões integradas, práticas e realistas. Procuraremos apresentar quadros compreensivo, interdisciplinar e agregado da complexidade das relações, de sua importância e viabilidade prática.
Abaixo um gráfico que demonstra os processos inter-relacionados entre as Camadas de Conhecimento, onde o Onet ERP cria os Processos de Execução e Diálogos para Entrada de Dados dos Usuários ou Integração de Aplicações.




	[bookmark: _Toc211338963]MÓDULO FINANCEIRO

	Processos mais importantes
	Descrição

	Lançamentos
	· Recebe automaticamente os títulos a pagar e a receber do módulo comercial (Compras e Vendas);
· Alimenta a contabilidade on-line.

	Conciliação bancária
	· Garante a integridade dos lançamentos com os saldos constantes nos Extratos Bancários e Controles de Contas de Caixa (Tesouraria)

	CNAB
	· O processo de CNAB garante a integração com o banco.

	SINTEGRA
	· Os títulos a pagar e a receber são alimentados automaticamente pelos módulos de compra e venda sendo garantidos pela validação do processo legal de integração com o fisco (SINTEGRA). 
· O SINTEGRA lhe assegura de que você comprou efetivamente o que está no título a pagar e de que você vendeu efetivamente o que está no título a receber. Este assunto encontra-se abordado detalhadamente no módulo comercial.

	Orçamento
	· Permite a análise de Desempenho e Resultados Global, por Projeto, por Unidade de Negócios, Centro de Custo e Atividades (jobs).
· A empresa deverá criar os Orçamentos Plurianuais, desta forma, poderá acompanhar os desvios através da Análise do Orçado X Realizado. Isto lhe proporcionará o Planejamento e Controle com visão de Longo Prazo.

	Fluxo de Caixa
	· Visualização do fluxo de caixa, com ou sem os títulos projetados;
· Rastreabilidade – a partir do fluxo de caixa você poderá navegar no sistema e visualizar as informações dos títulos a pagar ou receber nos diversos módulos inter-relacionados (comercial, financeiro e contábil)
· A empresa deverá criar a cultura de alimentar o sistema com os títulos “projetados”. Assim, poderá acompanhar os desvios através da Análise dos Relatórios Operacionais, permitindo tomar ações para implementar a execução das tarefas pendentes para a realização efetiva da operação comercial (comprar – receber o material fisco e fisicamente, ou vender – entregar os produtos ou serviços fisco e fisicamente). Isto lhe proporcionará o Planejamento e Controle com visão de Curto Prazo.

	Pessoas Chaves, Funções.
	· O Gestor Financeiro deverá usar efetivamente os seguintes recursos:
· Fluxo de Caixa
· Análise de Desempenho e Resultados
· Os assistentes deverão realizar a auditoria das contas-correntes, principalmente o processo de conciliação bancária, diariamente.


	Strategies Intelligence
	· Existe a possibilidade de usarmos as informações deste módulo para implementar ações estratégicas com acompanhamento de resultado. A ferramenta mais usada atualmente é a construção de scorecard, ou implementar uma Aplicação de Balanced Scorecard.
· Sem a Aplicação de Balanced Scorecard, o que o Onet pode ajudar?
· A empresa deverá Construir Orçamentos Plurianuais. Desta forma ela terá Análises de Desempenhos e Resultados em Curto Prazo com visões multidimensionais: Empresa, Unidades de Negócios, Projetos, Centros de Custos e Job.





	[bookmark: _Toc211338964]MÓDULO CONTÁBIL

	Processos mais importantes
	Descrição

	Lançamentos
	· As partidas contábeis dos eventos financeiros são criadas automaticamente, obedecendo aos seguintes processos:
· 01-PR – Contabilização das Provisões de Receitas;
· 01-PP – Contabilização das Provisões de Despesas;
· 02-BR – Contabilização das Baixas de Contas a Receber;
· 02-BP – Contabilização das Baixas de Contas a Pagar;
· 03-CC – Contabilização de Lançamentos de Contas Correntes (Transferências)
· As partidas contábeis dos eventos de Custo Médio Contábil são criadas automaticamente, obedecendo aos seguintes critérios:
· 05-CMC – Contabilização do Custo Médio Contábill.

	Conciliação de Contas
	· Garante a integridade dos lançamentos contábeis. Após o processo de Análise e Conferência, o usuário responsável poderá “travar” os lançamentos, assegurando que o sistema não permita nenhuma modificação.

	Fechamento
	· O Contador deverá realizar os fechamentos mensais, e quando registrar os livros na JUCESP, o mesmo deverá informar ao sistema para impedir definitivamente quaisquer mudanças nos lançamentos e conseqüentemente nos Livros.

	Pessoas Chaves, Funções.
	· O Gestor Contábil deverá usar efetivamente os seguintes recursos:
· Balancetes
· Fechamentos de Lotes
· Os assistentes deverão realizar a auditoria das contas.
· Os assistentes deverão realizar os inventários de estoques.


	Strategies Intelligence
	· Existe a possibilidade de usarmos as informações deste módulo para implementar ações estratégicas com acompanhamento de resultado. A ferramenta mais usada atualmente é a construção de scorecard, ou implementar uma Aplicação de Balanced Scorecard.
· Sem a Aplicação de Balanced Scorecard, o que o Onet pode ajudar?
· A empresa deverá Construir Orçamentos Plurianuais. Desta forma ela terá Análises de Desempenhos e Resultados em Curto Prazo com visões multidimensionais : Empresa, Unidades de Negócios, Projetos, Centros de Custos e Job.
· Além disso, poderemos implementar Livros Contábeis diferentes para cada necessidade. Por exemplo: Relatórios Gerenciais, Contabilidade em Moeda Forte (FASB).


	
	· 





	[bookmark: _Toc211338965]MÓDULO COMERCIAL

	Processos mais importantes
	Descrição

	Produtos
	· A tabela de produtos assegura a rentabilidade prevista e para isso deverá está com as informações básicas bem definidas;
· As Tabelas de Preços flexibiliza as operações de venda;
· A Associação Produto X Preços garantirá o Controle da Rentabilidade desejada e o Diretor Comercial poderá intervir com suas políticas Comerciais: Vendas Bonificadas, Campanhas, Descontos, Promoções, Canais de Distribuição, Comissões.

	Conciliação
	· O SINTEGRA garantirá as operações fiscais (Entrada e Saída) de produtos.
· O Almoxarifado garantirá o Recebimento e Saída Física dos produtos. Ele deverá realizar a conferência física da movimentação.

	Recursos
	· Cadastro de Produtos;
· Cadastro de Clientes;
· Cadastro de Fornecedores;
· Saldos de Estoques;
· Necessidades de Reposição, Tendências e Demandas;
· Cotações e Rastreabilidade.

	Fechamento
	· O Diretor Comercial terá disponíveis os Relatórios Estatísticos de Compras e Vendas.

	Pessoas Chaves, Funções.
	· O Gestor Comercial deverá usar efetivamente os seguintes recursos:
· Inventário de Materiais.
· Relatórios Estatísticos.

	Strategies Intelligence
	· Existe a possibilidade de usarmos as informações deste módulo para implementar ações estratégicas com acompanhamento de resultado. A ferramenta mais usada atualmente é a construção de scorecard, ou implementar uma Aplicação de Balanced Scorecard.
· Sem a Aplicação de Balanced Scorecard, o que o Onet pode ajudar?
· Poderemos Construir Ferramentas de Planejamento de Vendas integradas ao seu Sistema de Informação de Marketing ou Integrar ao CRM.
· Além disso, poderemos implementar ações de Inteligência Competitiva.


	
	· 





	[bookmark: _Toc211338966]MÓDULO PCP e CUSTOS

	Processos mais importantes
	Descrição

	Formação de Preços
	· Um sistema de formação de preços de boa qualidade depende das informações de custos e delas depende. Para que o sistema de formação de preços seja desenvolvido, há a necessidade de informações precisas, detalhadas e em tempo do custo, seus elementos, composição e tratamento, para que as diversas variáveis de ordem econômica sejam corretamente consideradas e a decisão seja de boa qualidade.

	Método
	· Para as atividades Industriais e de Serviços, usamos o método de absorção (full costing), ou seja, todos os custos incorridos na “produção” são alocados ao produto final - cada qual com seu enfoque específico e particularidades típicas da atividade, sem que seja possível abranger as possibilidades, notadamente em serviços, o que nos levaria a um número excessivo de alternativas.
· O ABC busca identificar e custear funções, processos, atividades, tarefas e operações em ordem hierárquica. E sua essência, não difere muito do custeio tradicional como metodologia (rateio dos custos indiretos), mas como enfoque, pois se baseia na análise das atividades e nos fatores de custeio (cost drivers).

	Dependência Sistêmica
	· O custeio de uma produção depende basicamente de duas fontes:
· Informações físicas ou operacionais (fábricas).
· Informações contábeis e financeiras.
“Informações de boa qualidade, notadamente nas áreas operacionais, só são conseguidas a partir do momento em que os envolvidos no processo estão conscientizados da necessidade e importância de informações corretas, caso contrário, o processo usualmente é entendido e tratado como mais burocracia e “papelada da administração”.

	Formas
	· A atividade industrial tem como objetivo primordial a transformação de materiais, mediante a agregação de mão-de-obra, recursos tecnológicos e equipamentos em produtos acabados. A atividade de transformação pode dar-se basicamente de três formas operacionais:
· Produção seriada ou contínua;
· Produção por encomenda;
· Produção híbrida.

	Pontos Críticos
	· Conhecimento dos Gastos
· Contabilidade / Regime de Competência
· Separação correta dos Gastos
· Custos, Despesas, e Investimentos.
· Tratamentos dos gastos comuns
· Critérios de rateios, Bases apropriadas, Relevância dos gastos e Custo / Benefício.
· Organização da contabilidade
· Base de dados, Estrutura de contas adequada, Metodologia de trabalho, Confiabilidade, Regularidade, Timing adequado de informações

	Pessoas Chaves, Funções.
	· O Gestor de Custos Industriais deverá usar efetivamente os recursos do sistema de forma que possa atender a cinco quesitos:
· Produzir na quantidade certa;
· Produzir no prazo certo;
· Produzir na qualidade certa;
· Produzir ao custo mais econômico;
· Produzir com flexibilidade



[bookmark: _Toc211338967]Treinamento Módulo Financeiro
O processo financeiro inicia-se na Entrada das informações referentes aos documentos fiscais (Títulos a Pagar e a Receber), podendo estes ser herdados do módulo comercial (Notas Fiscais de Vendas e Compras), Continua efetivando-se as Baixas dos Títulos e termina na movimentação bancária (Conciliação bancária).
Assim, O processo ocorre da seguinte forma:

	
	Atividades / Tarefas ->
	Gestão Financeira

	A
	· Entrada
	· Validar documentação
· Análise tributária
· Análise Orçamentária (Aprovações)
· Análise Fluxo de Caixa - Reprogramação


	B
	· Baixas
	· Verificar Fluxo de Caixa – Saldos
· Executar Processo de Pagamento 
· Finalizar Processo de Pagamento (Documentação)


	C
	· Movimentação
	· Conciliação Bancária





[bookmark: _Toc32672734][bookmark: _Toc211338968]Infra-estrutura

[bookmark: _Toc211338969]Pavimentando a estrada para o ERP

Ajustes em infra-estrutura de tecnologia da informação (TI) para receber os pacotes de gestão empresarial (ERP) são normais. No entanto, antes de qualquer decisão rumo a substituição total de microcomputadores, servidores e equipamentos de rede, é preciso observar o que pode ser reaproveitado. Especialistas indicam que se aproveite ao máximo o que já se tem implementado em casa e a própria experiência prévia com sistemas integrados do tipo ERP. 
Mas como isso pode ser feito? A primeira ação é radiografar a infra-estrutura, não somente o que se tem hoje, mas também o que seria desejável com a entrada do pacote de gestão, como forma de planejar os investimentos necessários. Processos de tecnologia bem definidos para a adoção do pacote de gestão são extremamente importantes, pois eles facilitam os ajustes da infra-estrutura. Como processos, entendam-se abordagens e diretrizes tecnológicas, entre elas a padronização de sistemas operacionais e a uniformização da compra de equipamentos. 
Um possível impacto negativo dos sistemas e máquinas legadas - que já existem na empresa - pode ser minimizado com a compra de softwares chamados de integração e responsáveis pela ponte entre o ERP e o que a corporação já possui. Outro aspecto importante que permeia a introdução de um sistema de gestão é o da segurança. Não é preciso montar uma política específica para a área - se a corporação não a possui, é claro -, mas é essencial criar diretrizes de concessão de acessos. Afinal, não são todos os funcionários que precisam ou devem acessar o ERP. Outra indicação universal é que, independente da infra-estrutura, a corporação mantenha um ambiente de desenvolvimento / testes de implementação do ERP e outro de produção dos sistemas atuais até ter certeza de que o projeto está seguro para ser efetivada a troca.
[bookmark: _Toc211338970]Sistemas operacionais
Quando falamos no melhor sistema operacional - que pode ser aplicado à infra-estrutura como um todo - para trabalhar com uma solução de ERP, três palavras surgem como as mais importantes: custo, cultura e disponibilidade. O custo deve ser encarado como a necessidade de preservar o investimento realizado ou dimensionar aquele que será preciso fazer; já a cultura diz respeito à história e às experiências da corporação com este ou aquele sistema; enquanto a disponibilidade faz referência à aquilo que o sistema operacional pode oferecer diante do ERP.
No geral, a indicação de um sistema operacional para operar com o ERP é uma questão estratégica da corporação e segue a orientação dos equipamentos escolhidos e daqueles já instalados. Porém, se o aspecto da experiência da corporação pode e deve ser enfatizado, e a questão da geração de custos não pode ser desprezada, o sistema operacional precisa ser encarado como um suporte ao ERP e não o contrário. 
Para alguns consultores, o pacote de gestão não deve influenciar a adoção de um sistema operacional e sim se adequar ao que a corporação já utiliza. No entanto, uma análise de requerimento do sistema de ERP depende do próprio tamanho da companhia e da abrangência do projeto - com relação estreita com o número de módulos (partes do sistema de gestão) e com o número de pessoas que vão usá-lo. Se esse estudo, por exemplo, apontar para diversas plataformas, essa será a melhor orientação.
Uma recomendação é prioritária: a implementação do ERP não deve ser encarada como um banco de provas para experimentar um sistema operacional, no qual a experiência em si é o que fala mais alto. Um ambiente seguro e que tenha sido testado e aprovado pela corporação é muito mais importante nesse momento do que sentir o gosto de um projeto cheio de relevos de modernidade.
[bookmark: _Toc211338971]Bancos de dados
Como acontece com os sistemas operacionais, o banco de dados mais indicado para operar com o ERP depende muito mais do gosto do freguês do que de um entrosamento ou aderência dos sistemas. A época na qual uma solução dependia ao extremo da outra e os fornecedores escolhiam um banco de dados para evoluir ambiente de gestão empresarial já acabou. É evidente que o desenvolvimento de algumas soluções ainda pode trazer resquícios dessa relação, mas a tônica é que o pacote opere, e bem, com qualquer marca de banco de dados.
Os fabricantes de maior peso no mercado de banco de dados - Oracle, Microsoft e IBM - têm compatibilidade garantida com todos os sistemas ERP, o que assegura ambientes com boa capacidade de aderência. Como regra de sobrevivência, é mais interessante aproveitar e adequar o repositório de dados ao pacote de gestão do que o contrário. 
O que determina a performance do banco de dados é como o ERP acessa as informações ali contidas. Afinal, como conceito, os sistemas de gestão podem ser traduzidos como a padronização e universalização das informações, e para que isto aconteça é importante que o banco de dados atue em conjunto com ele, permitindo que as informações sejam introduzidas no sistema uma única vez e, em tempo real, possam ser distribuídas para todas as partes do sistema com as quais ele está relacionado. Com essa base comum são eliminadas tanto as redundâncias quanto a redigitação.
Normalmente, um sistema ERP é construído, usa e está integrado a um banco de dados relacional, que pode ser compreendido como o estabelecimento de vínculos de informação entre diferentes dados. Um exemplo da integração entre os sistemas é quando uma ordem de compra - que é inserida uma única vez - dispara informação para outros módulos e bases de dados como estoque de peças, manufatura, logística etc., sendo que aquela ordem é seguida e acompanhada em toda a sua extensão, até que seja finalizada, normalmente, com o pagamento da nota fiscal. Tudo sem redundância ou sobreposição da informação.
Em alguns casos, é preciso montar uma camada da aplicação, uma máscara entre o pacote de gestão e o sistema de banco de dados, para que eles conversem de modo mais dinâmico e seguro. De acordo com o tamanho da empresa, o número de acessos e de pessoas que o utilizam, o uso de um banco de dados centralizado pode trazer seqüelas de performance. Uma das formas de solucionar o problema é criar níveis de hierarquia de acesso, ou seja, o departamento de finanças pode ver todos os módulos do pacote e seus respectivos bancos de dados, mas uma área industrial deve se restringir àquilo que realmente lhe interessa. 
Outra saída para setores ou dados que não precisam de atualização on-line, como informações do departamento pessoal, é a criação de um repositório off-line - sem estar naquele momento ligado ao conjunto de operações do ERP. Assim, em horários de menor volume de acesso é feita a integração ou replicação das informações para a base de dados principal.
[bookmark: _Toc211338972]Plataforma de hardware
A plataforma - configuração e formatação das máquinas - mais indicada por especialistas em ERP para processar aplicativos de gestão integrada é a cliente/servidor. Como cliente entenda-se um microcomputador utilizado pelo usuário para acessar informações em outra máquina do mesmo perfil, mas com configurações mais altas e que hospeda os módulos de gestão e/ou a base de dados. Ao contrário dos mainframes, que centralizam os dados e limitam o número de usuários simultâneos e a interação de quem os utiliza, essa configuração permite o uso de diversos equipamentos que conversam entre si com informações distribuídas.
Como acontece com os outros aspectos da infra-estrutura, a idéia do reaproveitamento também é predominante no quesito hardware para o ERP. As opções para operar o sistema são múltiplas, de equipamentos com processadores Risc e Intel até máquinas que se assemelham ao poder de processamento dos mainframes como os IBM AS-400. 
Um ambiente heterogêneo - com diferentes máquinas e sistemas - não é um bicho de sete cabeças. A maioria das corporações faz uso dessa salada que pode ser preservada no momento de utilização do ERP. No entanto, é recomendável contratar uma consultoria externa para referendar a opção de ambiente e fazer testes com resultados concretos para não ser surpreendido na hora em que o sistema de gestão entrar em operação efetiva.
Uma coisa é certa, quem ainda trabalha fortemente com mainframes deve saber que é preciso investir em servidores. E, mesmo quem já trabalha na arquitetura cliente/servidor, precisa avaliar e redimensionar seu parque de máquinas periodicamente para saber se ele atende aos requisitos de performance que o ERP e o usuário demandam. 
Para suportar o número de pessoas que acessam os dados do pacote de gestão e a quantidade de informação que trafega pela rede, a indicação é de servidores com, no mínimo, dois processadores. E as máquinas devem ter 1 GB ou mais de RAM - a memória que trabalha com o processamento -, além, é claro, de discos com alta capacidade de armazenamento e mecanismos de backup, seja por meio de outras unidades de disco dentro e/ou fora da máquina ou mesmo pelo envio dos dados para um parceiro que trabalhe com armazenamento externo como um datacenter.
Entre as opções de arquitetura existentes, encontramos os mundos Risc e Intel. A primeira máquina Risc surgiu em 1975, na IBM, mas só foi lançada comercialmente em 1981. Na década de 80 e primeira metade dos anos 90 ela foi dominante no ambiente de ERP, invariavelmente vendida com o sistema operacional Unix. E fazia valer sua performance de processamento em máquinas como a Alpha - da Digital, comprada pela Compaq que por sua vez foi adquirida pela Hewlett-Packard - com instruções simplificadas, diminuição do número de transistores e pouco calor produzido. Hoje, elas não têm mais tanto espaço no mercado, seu preço é superior e se equivalem em performance e velocidade de processamento às plataformas da Intel.
Com o Itanium, a fabricante consolidou a sua ascensão entre corporações, já verificada ainda na época do Pentium. Um sinal latente é a parceria no desenvolvimento do Itanium com a HP, antes uma defensora exclusiva da plataforma Risc para servidores corporativos. O maior espaço no mundo dos pacotes de gestão se deve fundamentalmente ao incremento permanente na velocidade e qualidade de seus chips e na sua constante queda de preços. Quando a corporação pensa em TCO (Total Cust of Ownership) ou custo total de propriedade, que soma os gastos com o equipamento e os valores de sua manutenção, isso faz muita diferença. Além de executar aplicativos antigos e sistemas operacionais que evoluem do Linux ao Windows NT, a plataforma - que começa a ganhar escala em suas vendas - agrega aplicativos escritos para o ambiente de 64 bits.
[bookmark: _Toc211338973]Rede de comunicação
Uma rede de computadores está pronta para operar com um ERP depois de um extenso mapeamento dos usuários, dos números e localização dos pontos que vão se envolver com o sistema de gestão. Provavelmente, o que será gerado de tráfego é maior do que a velocidade de comunicação de banda contratada, mas apenas um capacity planning - como são chamados esses relatórios - pode dizer com certeza. 
Mesmo diante de uma radiografia que indica mudanças nas redes locais e na infra-estrutura de comunicação de longa distância - utilizada quando a empresa possui instalações distribuídas em prédios, cidades, estados ou países diferentes -, o investimento adicional deve ser efetuado de acordo com a implementação do pacote de gestão. Como o processo é feito na seqüência dos módulos (pedaços do sistema global de ERP), é possível economizar recursos de acordo com a demanda de entrada dos usuários e localidades.
Alguns consultores apontam que existe um certo exagero quando se fala no aumento de tráfego gerado pelo ERP, e que as corporações antes de contratar estes sistemas já trabalham de algum modo com a troca de dados em rede. Deixando de lado a polêmica, é certo, no entanto, que para a transferência de dados em uma rede corporativa não importa tanto a tecnologia de comunicação, e sim a velocidade e a redundância das conexões das redes. 
A preferência recai ainda na contratação de provedores com tecnologias distintas para o link principal e o de contingência ou backup. Assim como a relação usuários/banda para delimitar a velocidade das conexões deve seguir parâmetros e estudos que comportem situações de pico nas operações e não trabalhar na média de banda disponível.
[bookmark: _Toc211338974]Eficiência da rede
A redundância do ambiente de comunicação muitas vezes pode exigir investimento adicional em links de backup. Mais uma vez o custo deve ser avaliado em seus pormenores. E a pergunta mais comum que pode surgir é: devo investir em uma estrutura redundante ou correr o risco de uma falha em um ponto de comunicação que alimenta o ERP com informações on-line e em tempo real? Neste último caso, o prejuízo sempre pode ser muito maior.
Em determinadas localidades, uma boa saída é a montagem de uma rede VPN (Virtual Private Network), que significa uma infra-estrutura de acesso de comunicação que utiliza a Internet como entrada. Ideal para lugares distantes e usuários que necessitam de grande mobilidade - forças de vendas, por exemplo - e que acessam o ERP a todo o instante, já que os sistemas de gestão cada vez mais estão voltados para acesso e envio de dados pela Web.
Outra estratégia interessante é checar todos os equipamentos da rede, dos switches aos hubs periodicamente, para saber se eles estão prontos para um eventual aumento da troca e envio de dados ao ERP. Como complemento, toda a malha de cabeamento deve ser revisada, e as baterias de testes para verificar todas as conexões também devem ser uma constante.
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